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RESUMO

INTRODUÇÃO: Placentofagia é o consumo da placenta pela parturiente, de forma
crua ou desidratada, principalmente encapsulada. Essa prática advém da crença de
benefícios, como melhor lactação e redução da anemia, da depressão pós-parto e
de sangramento. Sendo assim, conhecer os possíveis malefícios, decorrentes
principalmente de infecção e do manuseio incorreto da placenta, é relevante para
garantir a saúde e segurança da puérpera e do neonato. OBJETIVO: Avaliar os
possíveis benefícios da placentofagia. MÉTODO: Foi conduzida uma revisão de
literatura utilizando as bases de dados BVS e CAPES, buscando pelo descritor
placentophagy e filtrando os resultados pelos materiais publicados entre 2015 e
2021, nos idiomas português e inglês. Foram encontradas 87 referências
relevantes, das quais foram removidas 16 duplicadas. A partir disso, foram
removidos 50 artigos que não atenderam aos critérios de inclusão, compondo um
banco de dados final de 21 publicações, sendo todas em inglês, disponíveis online
em texto completo. RESULTADOS: Segundo o estudo Understanding
Placentophagy, os motivos mais comuns para placentofagia foram o interesse em
práticas naturais de saúde e a crença de que os benefícios – como redução de
depressão pós-parto, aumento da quantidade de ferro, redução de fadiga e melhor
lactação – se sobrepõem aos riscos. Entre as 23 correspondentes que não
consumiriam suas placentas novamente, 9 não notaram benefícios, 4 notaram
efeitos negativos e 2 sofreram de depressão pós-parto. Entre as participantes do
estudo realizado por Sharon M. Young, não foi encontrada uma diferença
estatisticamente significativa na concentração plasmática de prolactina nem no peso
do neonato. CONCLUSÃO: Os estudos mostraram que não há evidências
conclusivas que demonstrem os benefícios da prática, ao mesmo tempo em que não
foram comprovadas contraindicações a respeito do consumo da placenta pela
parturiente. Portanto, é imperiosa a realização de novos estudos acerca da temática,
visando obter resultados comprobatórios.
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